
                                                                                                                         

 

 

 
 

DISCIPLINAS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM BIOCIÊNCIAS APLICADAS Á SAÚDE 

 
 
 

 

1- ANÁLISE DA EXPRESSÃO GÊNICA EM EUCARIOTOS 
 

Área de concentração: Domínio Conexo 

 

Ementa: 

 Diversas abordagens metodológicas foram desenvolvidas para a identificação 

de transcritos e proteínas específicos em células, tecidos e órgãos e a 

quantificação dos níveis de expressão de um gene. Algumas têm como alvo um 

ou uns poucos genes (Northern blotting, Western blotting, hibridação in situ, 

PCRq) e outras visam a obtenção de uma visão ampla, a nível genômico, de 

padrões de expressão gênica e como estes mudam no tempo [eletroforese 

bidimensional seguida de Espectrometria de Massas (MALDI -TOF), hibridação 

de microarrays de DNA, seqüenciamento direto de RNA]. Estes aspectos da 

biologia molecular da expressão gênica serão discutidos no marco do estudo 

de processos fisiológicos decorrentes das reações dos organismos viventes a 

variações ambientais. 
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2- ANTIMICROBIANOS 
 
 
Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 
 
Ementa: 

Estudo dos principais grupos de drogas antimicrobianas: antibióticos, antivirais 

e antifúngicos, histórico, características, fatores que determinam resistência, 

métodos para avaliação da atividade, protocolo de obtenção de novas drogas e 

de produtos naturais. 
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23  TERMORREGULAÇÃO E FEBRE  
 



 
 
Área de concentração: Neurociência e Comportamento 

 

 
Ementa: 
 
Estudar a termorregulação e a mediação e modulação da anapirexia e da 
resposta febril, com ênfase na modulação endógena (fisiológica) e induzida por 
drogas. Abordar os mediadores e vias neurais envolvidos no desencadeamento 
da resposta febril, e os mecanismos de ação antipirética dos diferentes 
fármacos antiinflamatórios.  
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3- NEUROMECÂNICA DO MOVIMENTO HUMANO 
 

 
Área de concentração: Neurociência e Comportamento 

 
 
Ementa: 
 
Estudo dos aspectos cinemáticos, cinéticos, formas de abordagem, análises 
eletromiográficas e as considerações neuromusculares que envolvem o 
movimento humano e suas adaptações ao treinamento.  
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3-BIOESTATÍSTICA APLICADA ÀS BIOCIÊNCIAS 

 
 
Área de concentração: Domínio Conexo 

 
Ementa: 
 
Abordar a importância da análise da distribuição amostral para escolha dos 
métodos estatísticos, descrição e análise inferencial dos resultados, 
procurando-se uma abordagem prática e participativa no processo de escolha 
dos testes estatísticos mais adequados e mais usados para pesquisas 
biológicas.  
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4-BIOLOGIA MOLECULAR APLICADA AO DIAGNÓSTICO DAS 

DOENÇAS INFECCIOSAS 

 
 



Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 

 
Ementa:  

Princípios das ferramentas moleculares para detecção e análise do DNA, do 

RNA e das proteínas de microrganismos e parasitas causadores de doenças 

infecta-contagiosas. Aplicação e discussão a respeito das técnicas genômicas, 

transcriptômicas, proteômicas e computacionais (bioinformática) para 

identificação de biomarcadores essenciais ao diagnóstico de doenças 

infecciosas e parasitárias.   
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5-CIRCUITOS NEURAIS 
 
 
Área de concentração: Neurociência e Comportamento 



 

Ementa: 
 
Estudo de funções complexas do cérebro, sobre a atividade dos neurônios e 
circuitos neurais periféricos exteroceptivos, proprioceptivos e interoceptivos, 
tanto aferentes como eferentes, suas relações com os arcos reflexos e suas 
ações locais, as grandes vias aferente e eferentes do sistema nervoso central e 
as suas estruturas anatômicas de destino, origem ou associação. Todos estes 
assuntos serão discutidos no âmbito dos recentes achados em neurociências 
descritos na literatura. 
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7-DOENÇAS PARASITÁRIAS I -  HELMINTOLOGIA 
 
 

Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 

 
Ementa:  
 
Estudo de trematódeos, cestódeos e nematóides de interesse médico, 
abordando aspectos imunológicos e moleculares da relação parasito 
hopedeiro. Inovações na detecção do patógeno no hospedeiro. Estudo dos 
mecanismos de resistência dos helmintos a drogas. Prospecção de novas 
drogas antihelmíntica. Análises de potenciais candidatos a vacinas 
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8-DOENÇAS PARASITÁRIAS II  PROTOZOOLOGIA 
 
 

Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 

 
Ementa:  
 
Estudo de protozoários sarcomastigoforos e apicomplexos, de interesse 
médico, abordando aspectos imunológicos e moleculares da relação parasito-
hopedeiro. Inovações na detecção do patógeno no hospedeiro. Estudo dos 
mecanismos de resistência dos protozoários a drogas. Prospecção de novas 
drogas antiprotozoárias. Análises de potenciais candidatos a vacinas. 
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interplay between host defense and ameba survival strategies. Curr Opin 
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9-EPIDEMIOLOGIA DAS DOENÇAS INFECCIOSAS E 
PARASITÁRIAS 
 

 

Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 

Ementa: 
 
Avanços em epidemiologia. Doenças infecciosas e parasitárias como problema 
de saúde pública, suas prevalências e mecanismos de suscetibilidade dos 
diferentes agentes infecciosos que acometem a população nacional. Medidas 
de ocorrência das doenças. Validade, confiabilidade e escolha de testes 
diagnósticos. Tipos de delineamentos epidemiológicos. Estudos experimentais 
e observacionais. Medidas de risco e de impacto. Bias, confusão e interação 
em estudos epidemiológicos.  
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10-ESTÁGIO DOCENTE 
 
 
Área de concentração: Domínio Conexo 

 



Ementa: 
 
Inserir o pós-graduando na perspectiva profissional docente, discutindo a 
relação ensino/aprendizado, preparando e acompanhando a experiência de 
estágio em sala de aula, auxiliando com sugestões que facilitem a interação 
com os alunos, a preparação do programa, os meios para facilitar a 
comunicação de conteúdos, os problemas frequentemente encontrados em 
sala e o processo de avaliação. Acompanhamento do aluno em sala de aula 
visando o preparo deste indivíduo para atender de maneira adequada os 
cursos de graduação relacionados à área da saúde.  
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3. LIBÃNEO, J.C. . Didática. 16. ed. São Paulo: Cortez, 1994. 

4.POLITO, R. Como preparar boas palestras. 2 ed. São Paulo: Saraiva. 1995.  

5.POLITO, R. Gestos e posturas. 17. ed. São Paulo - Saraiva, 1995. 

6.POLITO, R. Recursos audiovisuais . 2. ed. São Paulo, Caderno 
Brasil.p.21995.  

 

11- FISIOPATOLOGIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO 
 

 

Área de concentração: Fisiopatologia 
 

Ementa:  

Estudo avançado na área de disfunção respiratória enfatizando a mecânica 

respiratória, transporte de gases e controle da respiração. 
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3. HLASTALA, M. P. & BERGER, A. J. Physiology of Respiration. 2 ed. New 
York: Oxford University Press, 2001. 
 
4. AIRES, M. M. Fisiologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
 
5.  GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 11 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 
 
6. WEST, J.B. Fisiologia Respiratória. 6ª.edição. Barueri: Editora Manole, 2002. 
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Chemosensitive neurons on the ventral medullary surface. Bull Physiopathol 
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8. LOESCHCKE HH, SCHLAEFKE ME, SEE WR, HERKER-SEE A. Does CO2 
act on therespiratory centers. Pflugers Arch. 381(3):249-54. 1979. 
 
9. LOESCHCKE HH Respiratory chemosensitivity in the medulla oblongata. 
Acta Neurobiol Exp (Wars). 33(1):97-112.1973. 
 
10.  WANG W, TIWARI JK, BRADLEY SR, ZAYKIN RV, RICHERSON GB. 
Acidosis-stimulated neurons of the medullary raphe are serotonergic. J 
Neurophysiol.;85(5):2224-35. 2001. 
 
11.  LAHIRI S, ROY A, BABY SM, DI GIULIO C, WILSON DF. Carotid body 
sensory discharge and glomus cell HIF-1 alpha are regulated by a common 
oxygen sensor. Adv Exp Med Biol.645:87-94. 2009. 
 
12. LAHIRI S, ROY A, BABY SM, HOSHI T, Semenza GL, Prabhakar NR 
Oxygen sensing in the body. Prog Biophys Mol Biol; 91(3):249-86. 2006. 
 
13.  GRAY PA, JANCZEWSKI WA, MELLEN N, MCCRIMMON DR, VAN 
BERKEL V, KUO E, MEYERS BF. Pneumothorax, bullous disease, and 
emphysema. Surg Clin North Am. 90(5):935-53. 2010. 
 
14. DIAZ-GUZMAN E, MANNINO DM. Airway obstructive diseases in older 
adults: from detection to treatment. J Allergy Clin Immunol. 126(4):702-9. 2010 
 
15. .PEREIRA-VEGA A, SÁNCHEZ JL, GIL FL, MALDONADO JA, BRAVO 
JM, IGNACIO JM,VÁZQUEZ R, ÁLVAREZ F, Romero P, Sánchez I. 
Premenstrual asthma and symptoms related to premenstrual syndrome. J 
Asthma. 47(8):835-40. 2010. 
 
 
 

12-IMUNODIAGNÓSTICO 
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Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 

 
Ementa: 
 
Estudo dos principais métodos imunológicos com ênfase no diagnóstico das 
doenças infecciosas e parasitárias. 
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MADURRO JM. Biomarkers for serum diagnosis of infectious diseases and their 
potential application in novel sensor platforms. Crit Rev Immunol. 30(2):201-22. 
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7. HERREMANS T, KORTBEEK L, NOTERMANS DW. A review of diagnostic 
tests for congenital syphilis in newborns. Eur J Clin Microbiol Infect 
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8. OROZCO AF, LEWIS DE.Flow cytometric analysis of circulating 
microparticles in plasma. Cytometry A. 77(6):502-14. 2010. 
 
9.LAPPIN MR. Infectious disease diagnostic assays. Top Companion Anim 

Med. 24(4):199-208. 2009 

 
 
 

13-INFLAMAÇÃO, REPARO E REMODELAÇÃO TECIDUAL 
 
 
 

Área de concentração: Fisiopatologia 
 
Ementa: 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20695748
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Estudo do processo inflamatório, do reparo e remodelamento tecidual, com 
ênfase nas relações das células com a matriz extra-celular, organização 
matricial e diferenciação celular no processo de cura, dos modelos 
experimentais propostos. Enfoque morfológico, bioquímico e fisiopatológico da 
inflamação, reparo e remodelamento tecidual. 
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14-INTERAÇÃO MATERNO-FETAL 
 
 
 

Área de concentração: Fisiopatologia 

 
 
Ementa: 
 



Estudo da interação materno-fetal em animais enfocando aspectos 
morfofisiológicos, as bases moleculares, os fenômenos epigenéticos e a 
associação destes com os processos patológicos gestacionais. 
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15-MECANISMOS MOLECULARES ENVOLVIDOS NA 
REGULAÇÃO DA PROLIFERAÇÃO E DIFERENCIAÇÃO 
CELULAR 
 
 

Área de concentração: Fisiopatologia 

 

Ementa:  

Estudo dos mecanismos moleculares envolvidos na regulação do ciclo celular 

de mamíferos e suas alterações durante o processo de transformação maligna. 

Ferramentas utilizadas para estudar o comportamento proliferativo e fenótipo 

de células normais e tumorais in vitro. 
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16-MÉTODOS MORFOLÓGICOS DE ESTUDO DA CÉLULA 



 
 
 

Área de concentração: Fisiopatologia 
 
 
Ementa: 
 
Estudo da metodologia de preservação, fixação e processamento de 
espécimes para realização da sondagem de moléculas e análise morfológica 
em estudos in vivo e in vitro, enfatizando e discutindo a importância da escolha 
do método adequado para cada aplicação em função de seus custos e 
benefícios.   
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17-NEUROANATOMIA ESTRUTURAL E FUNCIONAL 
 

Área de concentração: Neurociência e Comportamento 
 

Ementa: 

 

Estudo aprofundado da neuroanatomia para o entendimento dos aspectos 

funcionais do sistema nervoso enfocando as diferentes estruturas desse 

sistema, suas funções e sua correlação com os processos comportamentais.  
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18-NEUROFISIOLOGIA DA SEDE, APETITE AO SÓDIO E  
INGESTÃO ALIMENTAR  
 
 
Área de concentração: Neurociência e Comportamento 
 

 

Ementa:  

Estudo dos processos fisiológicos que regulam o volume e a osmolaridade dos 

líquidos corporais, com ênfase nos mecanismos centrais no controle da sede e 

apetite ao sódio visando restabelecer o equilibrio hidromineral em situações de 

desidratação. Estudo do metabolismo, adaptação ao jejum, absorção e 

reservas energéticas, discutindo os fatores determinantes da fome e 

saciedade, enfatizando os mecanismos neurais no controle da ingestão de 

alimento, bem como estudo dos transtornos alimentares (obesidade, anorexia 

nervosa/bulimia nervosa). 
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19-NEUROFISIOLOGIA SENSORIAL 
 
 
Área de concentração: Neurociência e Comportamento 
 
 

Ementa: 

 A disciplina de Neurofisiologia Sensorial concentra os estudos dos 

processos morfofuncionais de bases neurais responsáveis pela transdução, 

transmissão e processamento central das informações somáticas gerais, 

proprioceptivas e especiais como visão e audição, bem como os mecanismos 

de desenvolvimento e plasticidade das funções sensoriais. 
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22-PATOGÊNESE DAS DOENÇAS MICROBIANAS E 

PARASITÁRIAS 
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Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 

 

Ementa: 

Estudo da relação patógeno/hospedeiro enfatizando os mecanismos de ação 

dos agentes patogênicos no hospedeiro e as reações celulares e teciduais dos 

organismos agredidos frente aos mesmos. Análises dos processos patológicos 

utilizando ferramentas bioquímicas, moleculares, imunológicas e genéticas em 

modelos in vivo e in vitro com diferentes patógenos.  
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Guanabara Koogan, 2006. 
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Nov;102(11):1075-80. 2008. 



10. GUTIERREZ FR, GUEDES PM, GAZZINELLI RT, SILVA JS. The role of 

parasite persistence in pathogenesis of Chagas heart disease. Parasite 

Immunol. 31(11):673-85. 2009. 
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23-RESPOSTAS NEUROENDOCRINAS E COMPORTAMENTAIS 

AO ESTRESSE 

 

Área de concentração: Neurociência e Comportamento 

 
Ementa: 
 
Abordar conceitos de estresse, alostase e carga alostática; os efeitos 
protetores e prejudiciais induzidos pelo estresse e seus mediadores, com 
ênfase na integração da resposta ao estresse com o controle central das 
respostas fisiológicas (autonômicas e endócrinas) e comportamentais; as vias e 
mecanismos neurais envolvidos na resposta comportamental ao estresse 
agudo e crônico; adaptação e a neurobiologia dos transtornos mentais 
relacionados ao estresse. 
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11. HERMAN et al. Central mechanisms of stress integration: hierarchical 
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26-TRABALHOS CIENTÍFICOS: DA ELABORAÇÃO À 
PUBLICAÇÃO 
 
 



Área de concentração: Domínio Conexo 

 
 
Ementa: 
 
Oferecer aos pós-graduandos subsídios para elaboração de uma proposta de 
plano de pesquisa e apresentação e redação de trabalhos científicos. Serão 
discutidas estratégias para aperfeiçoar o planejamento, organização e 
transmissão de idéias.  
 
1. BRISCOE, M. H. Preparing Scientific Illustrations. A guide to better posters, 
presentations and publications. Springer Verlag: New York, 1995, 204p. 
 
2. ALUÍSIO, S. M. Ferramentas para auxiliar a escrita de artigos científicos em 
inglês como língua estrangeira. Tese de Doutorado, Universidade de SãoPaulo, 
São Carlos. 225p. 1995. 
 
3. FERREIRA, L. G. R. Redação científica: como escrever artigos, 
monografias, dissertações e teses. Fortaleza: UFC, 82p. 1994. 
 
4. EBEL, H. F. The art of scientific writing: from student reports to professional 
publications in chemistry and related fields. VCH:Weinheim, 493p. 1990. 
 
5. MATTHEWS, J. R. Successful scientific writing: a step-by-step guide for the 
biological and medical sciences. Cambridge University Press:New York, 181p. 
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Spon, 221p. 1992. 
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Education Today, 15(2):117-120, 1995. 
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survive and prosper in the electronic age. Electronic Library, 15(2)125-131, 
1997. 
 
9. VAN ROOYEN, S. A critical examination of the peer review process. Learned 
Publishing. 11(3):185-191, 1998. 
 
10. VAN TEIJLINGEN, E., HUNDLEY, V. Getting your paper to the right journal: 
a case study of an academic paper. Journal of Advanced Nursing. 37(6):506-
511, 2002. 
 
11. Sites relacionados ao assunto, como exemplos: 
 
Http://www.ag.iastate.edu/journals/rie/how.htm; 
http://www.hms.harvard.edu/fdd/comm/one.html; 
http://aerg.canberra.edu.au/pub/aerg/edulertz.htm; 



http://www.cs.indiana.edu/mit.research.how.to/section3.7.html; 
http://www.cs.indiana.edu/mit.research.how.to/section3.13.html 
http://www.sci.port.ac.uk/geology/tldf/planning/planning1.html 
 

27-VIROLOGIA MOLECULAR E RESPOSTA IMUNE A VÍRUS 
 

 

Área de concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
 

 

Ementa: 

Aplicação das ferramentas moleculares no diagnóstico, classificação e análise 

da diversidade genômica dos vírus. Metodologias de construção de vírus 

recombinantes e suas possíveis aplicabilidades e implicações na atualidade. 

Controle das infecções virais pelo sistema imune e mecanismos de evasão viral 

das defesas do hospedeiro. 
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9. LAFON M. REV NEUROL (Paris). 165 (12):1039-44. 2009. 
 
10.  KIRKEGAARD K. Curr Top Microbiol Immunol. 335:323-33. 2009. 
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14.  LARRUBIA JR, BENITO-MARTÍNEZ S, MIQUEL-PLAZA J, SANZ-DE-
VILLALOBOS E, GONZÁLEZ-MATEOS F, PARRA T. Rev Esp Enferm Dig. 
101(5):343-51. 2009. 
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6-DISFUNÇÕES MUSCULOESQUELÉTICAS EM DOENÇAS 

CRÔNICAS 

 

Área de concentração: Neurociência e Comportamento 
 

 

Ementa 

 

Estudo de algumas dores musculoesqueléticas mais frequentes como 

fibromialgia, dor miofascial, dores da coluna vertebral, disfunção 

temporomandibular. 
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20-NEUROGÊNESE 

 

Área de concentração: Neurociência e Comportamento 
 
 

Ementa 

Serão discutidos aspectos morfológicos e moleculares da neurogênese que 

acontecem durante o desenvolvimento ontogenético de animais modelo. Serão 

incluídos nas análises, ainda, exemplos de neurogênese em organismos 

adultos e os fatores que a promovem, como assim também, os fatores 

ambientais responsáveis pela neurogênese diferencial durante as primeiras etapas do 

desenvolvimento animal. 
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8. ERIKSSON P.S., PERFILIEVA E., BJÖRK-ERIKSSON T., ALBORN A., 
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25-TÓPICOS EM PATOLOGIA EXPERIMENTAL 

 
 

Área de concentração: Fisiopatologia 



 

 

Ementa 

 
Introdução ao Bioterismo. Estudo de modelos experimentais para alguns 

processos patológicos gerais e especiais. Seminários para apresentação de 

avanços em áreas da patologia experimental e dos projetos de pesquisa das 

dissertações desenvolvidas no curso de pós-graduação, que envolvam  a 

patologia experimental. 
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dissertações. 
 

28-MECANISMOS DA RESPOSTA IMUNE ÀS INFECÇÕES 

 

Créditos : 3 

Carga horária : 45horas 

Teórica: 45 horas  



Área de Concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 

Prof. Responsável: Eva Burger 

 

EMENTA: Será procedido o estudo atualizado e aprofundado dos 

conhecimentos sobre a resposta imune inata e adquirida atuante em diversas 

infecções, enfocando e discutindo os mecanismos contra infecções causadas 

por bactérias extracelulares, intracelulares, vírus, fungos, protozoários e 

helmintos. 
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29-SAÚDE FUNCIONAL DA MULHER 

 

Créditos : 3 



Carga horária : 45 horas 

Área de Concentração: Fisiopatologia 

Profa. Responsável: Simone Botelho Pereira 

 

EMENTA: Adaptações maternas da gravidez. Estudo dos mecanismos 

fisiológicos da gestação. Disfunções musculoesqueléticas na gestação, parto e 

puerpério. Disfunções do assoalho pélvico feminino. 
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8. PALMA, PAULO C.R. (Ed) Urofisioterapia – aplicaciones clínicas de 

técnicas fisioterapéuticas em disfunciones miccionales y del piso pélvico. CAU. 

2010. 

 

30-ALIMENTOS FUNCIONAIS E NUTRIGENÔMICA: EFEITOS 

FISIOLÓGICOS 

Créditos : 4 

Carga horária : 60 horas 

Teórica: 30 horas  

Prática: 30 horas 

Área de Concentração: Fisiopatologia 

Prof. Responsável: Luciano Bruno de Carvalho Silva 

 

EMENTA: Fundamentos da Nutrigenômica e Nutrigenética. Alimentos 

funcionais e Nutracêuticos: histórico, definições, legislação. Flavonóides e 

outros compostos fenólicos. Carotenóides. Ácidos Graxos Especiais. 

Fitosteróis. Probióticos. Prebióticos. Simbióticos. Perspectivas no 

desenvolvimento de alimentos funcionais. Tendências do mercado.  

 

Referências Bibliográficas 

 

COSTA, N. M. B.; ROSA, C. O. B. Alimentos funcionais - componentes 

bioativos e efeitos fisiológicos. Rio de Janeiro: Editora Rubio. 2010. 560p. 

PIMENTEL, B. M. V.; FRANCKI, M.; GOLLÜCKE, B. P. Alimentos funcionais: 

introdução as principais substâncias bioativas em alimentos. São Paulo: Editora 

Varella, 2005 

SAAD, S. M. I. Probióticos e prebióticos: o estado da arte. Revista Brasileira de 

Ciências Farmacêuticas. v. 42, n. 1., p.1-16, 2006. 

SHAMI, N. J. I. E.; MOREIRA, E. A. M. Licopeno como agente antioxidante. Revista 

de Nutrição. v. 17, n. 2, p. 227-236, 2004. 

SOARES, S. E. Ácidos fenólicos como antioxidantes. Revista de Nutrição. v. 15, n.1, 

p. 71-81, 2002. 



KWAK, N.; JUKES, D. J. Functional foods. Part 2: the impact on current regulatory 

terminology. Food Control. v. 

BIANCHI, M. L. P.; ANTUNES, L. M. G. Radicais livres e os principais antioxidantes da 

dieta. Revista de Nutrição. v. 12, n.2, p. 123-130, 1999. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução n. 

16, de 30 de abril de 1999. Aprova o Regulamento Técnico de Procedimentos 

para Registro de Alimentos e ou Novos Ingredientes. Brasília, 1999a. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução n. 

17, de 30 de abril de 1999. Aprova o Regulamento Técnico que Estabelece as 

Diretrizes Básicas para Avaliação de Risco e Segurança dos Alimentos. Brasília, 

1999b. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução n. 

18, de 30 de abril de 1999. Aprova o Regulamento Técnico que Estabelece as 

Diretrizes Básicas para Análise e Comprovação de Propriedades Funcionais e 

ou de Saúde Alegadas em Rotulagem de Alimentos. Brasília, 1999c. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução n. 

19, de 30 de abril de 1999. Aprova o Regulamento Técnico de Procedimentos para 

Registro de Alimento com Alegação de Propriedades Funcionais e ou de Saúde em 

sua Rotulagem. Brasília, 1999d. 

KWAK, N.; JUKES, D. J. Functional foods. Part 1: the development of a regulatory 

concept. Food Control. v. 12, p.99-107, 2001a. 

 

31- TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOCIÊNCIAS APLICADAS À 

SAÚDE I  

 

Ementas: 

 

As ementas serão variáveis atendendo a demanda específica de projetos de pesquisa 

em desenvolvimento junto ao PPGB. 

 

 

Bibliografias  

 



As bibliografias serão variáveis atendendo a demanda específica de projetos de 

pesquisa em desenvolvimento junto ao PPGB. 

 

Prof. responsável:  Variável 

 

 

Número de Créditos:  

 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde I:  1 crédito 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde II:  2 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde III:  3 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde IV:  4 créditos 

 

 

32-TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOCIÊNCIAS APICADAS À 

SAÚDE II  

 

Ementas: 

 

As ementas serão variáveis atendendo a demanda específica de projetos de pesquisa 

em desenvolvimento junto ao PPGB. 

 

 

Bibliografias  

 

As bibliografias serão variáveis atendendo a demanda específica de projetos de 

pesquisa em desenvolvimento junto ao PPGB. 



 

Prof. responsável:  Variável 

 

 

Número de Créditos:  

 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde I:  1 crédito 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde II:  2 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde III:  3 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde IV:  4 créditos 

 

33-TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOCIÊNCIAS APICADAS À 

SAÚDE III  

 

 
 
Ementas: 
 
As ementas serão variáveis atendendo a demanda específica de 
projetos de pesquisa em desenvolvimento junto ao PPGB. 
 
 
Bibliografias  
 
As bibliografias serão variáveis atendendo a demanda específica de 
projetos de pesquisa em desenvolvimento junto ao PPGB. 
 

Prof. responsável:  Variável 

 

 

Número de Créditos:  

 



Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde I:  1 crédito 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde II:  2 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde III:  3 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde IV:  4 créditos 

 

34-TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOCIÊNCIAS APICADAS À 

SAÚDE IV  

 
Ementas: 
 
As ementas serão variáveis atendendo a demanda específica de 
projetos de pesquisa em desenvolvimento junto ao PPGB. 
 
 
Bibliografias  
 
As bibliografias serão variáveis atendendo a demanda específica de 
projetos de pesquisa em desenvolvimento junto ao PPGB. 
 

Prof. responsável:  Variável 

 

 

Número de Créditos:  

 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde I:  1 crédito 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde II:  2 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde III:  3 créditos 

Tópicos Especiais em Biociências Aplicadas à Saúde IV:  4 créditos 

 

 

 

 

 

 

 

 



Disciplina: Geração e condução de sinais elétricos em 

células animais. 

 

Número de créditos: 02 
 
 
Ementa: A disciplina tem como objetivo o estudo das leis básicas e dos 
mecanismos fisiológicos envolvidos na geração e condução de sinais elétricos 
no organismo animal que servem como ponto de partida de toda e qualquer 
resposta neuroendócrina e/ou comportamental. Serão abordados os seguintes 
temas: 1) Princípios básicos de eletricidade (corrente elétrica, resistores, 
capacitores, lei de Coulomb, Lei de Ohm); bioeletricidade (corrente elétrica em 
sistemas biológicos); propriedades da membrana celular (capacitância, 
permeabilidade); o conceito de difusão; condutância; seletividade iônica e 
canais iônicos; equilíbrio eletroquímico e equação de Nernst; potencial de 
repouso; a equação de Goldman-Hodgkin-Katz; potenciais transientes; 
potencial de ação (propriedades passivas, condução eletrotônica, condução 
saltatória); propriedades de cabo da membrana (constante de espaço e 
constante de tempo). 2) Princípios da técnica de patch-clamp; medidas de 
corrente e de voltagem. 
 
Metodologia: A disciplina será ministrada sob a forma de aulas expositivas, 
discussão de artigos científicos e simulações em computador. 
 
Avaliação: 01 prova escrita 
 
Bibliografia: (alguns capítulos serão disponibilizados para os alunos) 
 
1. BERTIL HILLE. Ion Channels of Excitable Membranes (2001) – 3rd edition –
Sinauer Associates. 
 
2. NICHOLAS SPERELAKIS. Cell Physiology Source Book (2001) – 3rd edition -  
Academic Press. 
 
3. ERIC KANDEL, JAMES SCHWARTZ, THOMAS JESSEL. Principles of 
Neural Science (2000) – 4th edition – McGraw-Hill Medical. 
 
4. DAVID J. AIDLEY. The Physiology of Excitable Cells (1998) - 4th edition – 
Cambridge University Press. 

 


